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O USO DA ESTIMATIVA RÁPIDA PARTICIPATIVA COMO FERRAMENTA DE
INVESTIGAÇÃO E ANÁLISE DO TERRITÓRIO
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INTRODUÇÃO: Para realizar o diagnóstico situacional do território, optamos por utilizar
a ferramenta Estimativa Rápida Participativa (ERP), evidenciando a análise da situação
de saúde de forma objetiva, considerando a perspectiva dos diferentes atores sociais
envolvidos na construção da realidade local. OBJETIVO: Obter o diagnóstico situacional
do território, a partir da ERP. METODOLOGIA: A ERP ocorreu no período dos meses de
julho  a  outubro  de  2022,  no  bairro  Madri,  município  de  Palhoça,  Santa  Catarina.
Seguindo três etapas: 1º) Realização de reunião de equipe, para discussão dos problemas
diários  e  definição  de  fontes  para  coleta  de  dados.  Por  conseguinte,  estabelecido
realização da territorialização, entrevistas com informantes chave, pesquisa de satisfação
(via google forms) e a análise de relatórios gerados dos sistemas internos da secretaria
municipal  de  saúde.  2º)  Efetivação  das  estratégias  definidas.  3º)  Sistematização  e
distribuição dos dados obtidos em tabelas e relatórios. A partir destes, atualização do
mapa, já existente na unidade de saúde; apresentação e reflexão do relatório em reunião
de equipe. RESULTADOS: Os relatórios apontaram 8.919 usuários cadastrados, destes
5.546 pertencem a área 027 e 3371 a área 039, população predominantemente feminina,
com 4.802 mulheres. Houve a identificação do novo loteamento na área de abrangência
por meio da territorialização. Observou-se divergência de registro nas bases de dados do
ESUS AB e SISAB. Na pesquisa de satisfação com os usuários, destacamos as objeções
mais  frequentes:  número de  atendimentos  diários  para  médicos  e  enfermeiros  (30),
número de acolhimentos para odontologia (28) e falta de empatia dos funcionários (21).
CONCLUSÃO:  A  partir  dos  resultados  da  ERP,  identificamos  os  grupos  de  maior
vulnerabilidade  do  território,  possibilitando  elaborar  estratégias  e  planejamento  das
ações/agendas  para  os  prioritários.  Acresce  que,  dos  resultados  da  pesquisa  de
satisfação,  gerou-se  um  cronograma  de  capacitações  para  a  equipe  bem  como  a
elaboração de relatório, enviado para instância superior, para solicitação de melhorias e
apreciação das sugestões. 
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